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A produção de forragem é resultante de interações complexas entre atributos genéticos e de 
ambiente sobre os processos fisiológicos e características morfológicas. Os fatores nutricionais 
limitantes ao crescimento das gramíneas forrageiras são de grande importância para o manejo 
das pastagens. Objetivou-se estudar o efeito de diferentes doses de adubação foliar na altura e 
rendimento de matéria seca de grama-tio-pedro (Paspalum oteroi). O trabalho foi realizado em 
canteiros de 9 m² na Fazenda UEMS, em Aquidauana-MS. Os tratamentos utilizados foram 
quatro doses de adubo foliar fosfatado Quimiorgem Pasto® (0, 3, 6 e 9 L ha-¹). A adubação foi 
realizada no dia 24 de Janeiro de 2018. Cem dias depois foram mensuradas as alturas em 10 
pontos aleatórios de cada parcela. Em pontos representativos da altura média do dossel, foram 
cortadas, rentes ao solo, amostras de forragem. Estas foram pesadas, secas em estufa de 
circulação forçada de ar a 65 ºC por 72 h e pesadas novamente, para a obtenção da matéria seca 
total. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com 3 repetições. Os resultados 
foram avaliados pela análise de variância e comparação de médias pelo teste T a 5%. Não foram 
observados efeitos (P>0,05) das doses de adubo foliar na altura e massa seca. As alturas 
variaram de 17,80 a 21,17 cm entre as doses de adubo foliar, já as massas variaram de 4 a 8 
toneladas ha-1. Conclui-se que a adubação foliar não interfere na produção de massa e altura da 
grama-tio-pedro. Sugere-se, entretanto, que se realizem estudos de longo prazo relacionados a 
produção de grama nativa do Pantanal sob adubação líquida. 
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